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u lCaCÕeS técnicas
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Em Axsernblcia Geral do dia 27 de Abril paxsado.
as associada \ da E~l PRE C:;A EDITOR lAI l:.LEC I RO r te NI( \
EDEL. LI.MITADA. propnetaria e editora da nO<;\(1rex ista.
aprovaram por unanimidade o relatório do exercicio
de 1977, enl cujo texto !)e expressa uma significativa
opção empresarial que abre perspectiva favorável à
expansão e a consolidação da ELECTRICIDADE.

Corno o a ssunto interes-,a necessariamente aos nos-
sos dcdicado-, colaboradores e. logicamente. a zcnerali-

'- ....
dade dos lei torc-, e. ainda, porque, no nosso cntcnd i-
rnento, a essência do problema se situa em \ alores de
interesse nacional. escolhemo-lo para tema do prc ente
editorial. o primeiro a pu blicar-se depois da referida
Assem bleia Geral.

Para o desenvolv cr haverá. ante') de mais. de se
qualificar a existência da revista no campo das activi-
dades sectoriais e assentar no âmbito que determina
o sector electrotécnico no desenrolar da \ ida nacional.

Entre muitos outros índices não menos importantes.
é indubitável que. na modernidade. se observa o desen-
volvimento de urn PaIS pelo nível da sua projecção
técnica entre a actividades que são cooperantes na
melhoria da qualidade de vida e na expansão SOCI0-

A comunicação da!' informações técnicas. o comen-
taria do pen amemo actualizado em relação à diver-
<idade das matérias que se situam na filosofia do de-
senvolvimcnro tecnológico. o depoimento de quem
aperfeiçoa os seu: conhecimentos de pormenor. e nele
construi opinião idónea e útil. o estímulo e a abertura
à mvestigação e ao avanço na cultura e na ciência
aplicada s. são como condicionalismos «logísticos» que
apoiam a evolucâo tecnológica e, portamo, l" desen-
volvimento dos Povos. Não nos é possrvel aceitar estas
razões (por ~I, como n0S parece. incontroversas) em
comprovarmos o conceito (aceite em toda a parte) de
que a vivência da tal CW/Wl (e o seu efeito no de-en-
volvimento nacional) compreende necessariamente a
actividade de publicações especializadas que a dina-.nuzarn.

É por demais evidente que não \e pode imaginar
urna trajectória exclusivamente ora] para o desenvol-
vimento cultura!...

Nestes domínios. a divulgação de ideias e factos
caracteriza-se essencialmente pela propagação escrita.

As publicações técnicas especializadas condicionam
o progresso de de-e-r, oh miemo tecnológico dos Po os
Este integra-se na evolução socio-econornica. Esta e
predominante no grau de desenvolvimento nacional.

É esse o papel que a revista ELECTRICIDADE preten-
de ter desempenhado no passado. É esta a vocação
que, no que toca à electrotecnia, se lhe apresenta
no futuro.

, .
-econorn ica.

A electrotecnia cabe, obviamente, nesta definição.
Mas as projecções das técnicas aplicadas não se

avaliam apenas pela obra feita atraves da medição
física das realizações materiais. Estas são o efeito de
inumeráveis factores. entre os quais evidentemente se
situa a expansão tecnológica conducente às re pectivas
concretizações. Por detrás do efeito. determina-se ne-
cessariamente a causa. Ambos definem com mu ita jus-
teza o grau de desenvolvimento da sociedade nacional.

Para além da investigação científica e da didática
teórica e prática no estádio da preparação profissional.
essa causa determinante compõe-se (no âmbito da
capacidade e da preparação humanas) da divulgação
dos conhecimentos técnicos que a experiência condi-
ciona, da descriçao de processos e avanços tecnoló-
gicos que acompanham as ciências aplicadas e a dis-
cussão e esclarecimento das opçoes e das directrizes
programadas.

•
No meio português (o mesmo sucede muito prova-

velmente na generalidade dos Países) a edição de re-
vistas congéneres da nossa. ou de publicações que sir-
vam os mesmos objectivos, independentemente do
ambiente sectorial donde provenham. precisa de coope-
ração financeira supletiva das receitas que lhes são
próprias se as limitarmos exclusivamente às respecti-
vas explorações comerciais.

No caso da ELECTRICIDADE, a resposta às suas
irremovíveis necessidades de apoio financeiro (pro-
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\ ind c sencia lment II t f) i c n-
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nicas e a bc rat ri aCI nal de n n! ri

Tecnologia Indu tri 1 Tran rcv ln anda [r m-
plo, a alínea e) do rt _4 daquel dipl ln qu di-
crimina a fun -, tribuidas a te último ir OJ5Jll

mpr \ m u

p n
\ pr

n nl
linhaI um

m
me

imp
lU

I I ir I de qu ..
IIf. n \&

1 d 1\ h unem l a de r e
n nt r urna dl\ u1 Ira
d publi n m
I n I) I J n1 nt me rn

•

.. e) PrOl1tO, er a
ção o (raI0I11CIlIO

r c lha a COIlS nação a r aniur
a div "I açào ti 11110nll 1 te auco

di er 111('5 rviço do 1t1" I nocom intere e para
e empre as indu triai la

II -

"e
A e, luçã e a di' ulga - o I nr J

inter sam, pi. com cau e n\ 01\ I-
mento da electrotc ma na io03I e entram- . lln ta-
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Por p IN{ ela II I 111pr \ poi. I II
cia qu IIr a iv 171 da iiçã da r \ iria I'''''~
cabe -lhc mant 1 m tJIgll111 sa rifki a. itu -
eJ71{J~ • par I que .\ i UI' P siveis !1Iç[ [utur que,
nestes domini \ nham a 00111{ tibiliuir-s ln
inter ss« R ral .
I sr..l I ma ia transe ndc 1 \ i int rnn

la 1 DI I pre i 1 r Iar ida ju tifi d.
cm cf 'Uo.' ')11 li Ü S II CS lri rs (1 s bj lh

det IlUin.lI11 d l I ulli 1 - I nicr c peci .. 1i711 I
qu unlif] um I atrim ni ultur ,I
nrre C)UI1,IS, as scauint s: III im
li s val: I s hurnn nos, Ic li, nu lU ictlvos III descn-
VI lvim 111 d I ciên j 1 ai li da d is idei In te
qu cara tcriznm n cng nh irln nu ionul: lunlidad
apre Iltct\-:..ii J g fie timulant s do g nd da) iturn
ti nc iI m S 111 dcspr si gi \ - Hlfn ntos muit difi-
ccis com pUdrl)tS 1IIliv,-J' ais; rprescuta ...ro d olabo-

a) nos meio produtora de material I ctrico
electrónico:

h) nos serv iços de produção c di tribui 10 de ncr-
gia eléctrica:

cJ nos serv iço de telecomunica - e ;
d) na acção de apoio e de forncnt q uc cab m

legalmente na vocação do - tado

•
Pensamos já ter discorrido o suficient para

ded uzirrnos, con I lógica, que os meios a • Ivci c
dinamização do progres o tecnológico, impli irn ,1

necessidade de divulgação escr ita, eja na acti idade
sccu ndá da, seja nos serviços de cnci gia. N l que res-
peita ao Estado, esta imposição de obj tivos esra
expressamente consignada, COIlK e viu. II l c cmplo
transcrito.

Na indústria fabril de material eléctrico li elccrró-
nico, é curial salientar que a evolução tecnológica dos
f[J bricos (se rned itarmos acerca da expansão da im-
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r\\\'~ll) idouca cm qua nlidade, LIivcrsidadc c interesse,
a br.mgcndo ~He~,\ t.io l.uga« l't)I11U possivcl dentro da
cspccia IiZ'W:h) q 11c a' c~,r~t,-'tcri.,u,

Se ~)~ avn liurmo-, pelo Mundo, sào pt)LJL'~)S os factos
l' idcia s d~, clcc Irotccnia nacional que alcançam pro-
il'l\'50 de interesse, corno repositório técnico de valia
general izndu Observ ada no espaço restru o C' rcxtr in-
!.! Ul) do no-so território. a obra feita, 11<.) ambito scc---tori ..il, c sempre pequena se a relacionarmos com a que
ia fl"lj - no p,l~~1(JO recente - em terras africanas.

Se medirruo-, a produção fabril da electrotecnia por-
tugucsa e os mdiccs que padronizam produção c con-
sumo de cnergi ..l eléctrica ficamos muito longe da van-
guarda do Mundo elcctrorécnico. cm termos da sua
PI\) jccçâo no mercado cu ropeu.

situaçâo socio-cconornicn implica, por conse-
gu inte, evidente ncccs-idadc comparativa de dcscnx 01-
vimento, no que ~e relaciona ('0111 a electrotecnia.

As estruturas representativas do sector, nos meios
nacionais, seguem caminho certo quando planificam
a sua expansão c, no domínio da actividade cultural.
quando valorizam, alargam e aperfeiçoam a capacidade
dos técnicos, independentemente, aliás, do território
político onde estudam e trabalham.

Assentemos, portanto em que é realmente dimi-
nuto o «espaço» electrotécnico português. Temos de o
aproveitar bem.

NC\La linha de raciocínio. comecemos por focar,
IlOS limites do no ~(' meio, a afluência dos que. por ne-
cessidade ou interes e. terão de acompanhar e infor-
mar-se da problemáuca electrotécnica.

Porque se apresentam em número relativamente
restrito, temos de os defender das vias diversificadas
para as leitura' e pecializadas que procuram. Não ser-
vimos o interesse geral. vogando contra a acessibilidade
de cada um às publicaçõe emanadas do sector, se
multiplicarmos os meios de divulgar a comunicação
escrita, os quais serão sempre de sobra para cobrir as
necessidades do «espaço» electrotécnico.

Os aspectos económicos, todavia, torna m também
muito sensíveis estas preocupações temáticas.

Com efeito, mesmo nos meios internacionais, não
cremos que haja muitas publicações de carácter téc-
nico especializado, cuja viabilidade económica preva-
leça, sem o apoio subsidiário de instituições interessa-
das em diversos aspectos da divulgação que mantêm.

Duvidamos que haja as que possam sobreviver com

receitas próprias que apenas se conformem à explora-
çãc comercial da actividade editorial.

Diz-nos a experiência portuguesa que aquele pro-
ventos dificilmente poderão cobrir os encargos exclu-
\1\ arncntc afectos a produção gráfica, ~e exigirmo" fl
revista especializada uma qualidade capaz.

Não nos esqueçamos, todavia. de que as despesa
incoi po: cas (pc ando com persistência incvitá vel) de-
correm do apoio «logíst ico» j ndispcnsá vel a uma revista
idónea: mesmo que as consideremos pelo mínimo pos-
sível. elas ultrapassam - normalmente - o montante
dos custos correspondentes à produção gráfica.

Se no situarmos no que já qualificámos de dimi-
nulo «espaço» electrotécnico nacional, as realidades
(ornam imperativa a ponderação de que o interesse
geral exige coordenação c aproveitamento das inicia-
tivas que se relacionem com as publicações e a im-

I' • •prensa técnica scctonais.
O maior aproveitamento da tais despesas incor-

pórcas e a imperiosa poupança de gastos na produção
gráfica, a brem perspectivas de economias necessárias
à viabilidade e à con oJidação desta actividade edito-
rial. J á dissemos que ela existe e evist irá. potencial-
mente emanente de várias origens. E persistirá, por-
que a comunicação tecnica é veículo necessário ao
desenvolvimento do sector.

este conjunto de razões explica o destaque que
merece a posição tomada pela empresa proprietária
e editora da revista ELECTRICIDADE, porque ilumina o
caminho que devemos percorrer.

Há varias coordenadas prova veis onde se situam
as fontes de 110\10<; cometimentos. no processo da divul-
gação cu1tural do ramo electrotécnico. Perspectivam-
-se-lhes motivos que justificam algumas realizações
necessárias no àmbito da \i ivência cultural. Novos bo-
letins. outras rev istas, comunicados funcionais,

Devemos, porém, concertar todos os esforços para
acordar urna construção útil e frutuosa que, nesse en-
quadramento, esteja no bom rumo das acções de inte-
resse comum daquelas fontes.

A penúria do «espaço» electrotécnico conduz-nos
a opções que permitem a expansão de uma revista
especializada - talvez, a mais modesta entre as revis-
tas europeias - mas que se qualifique de melhor pos-
sível, no nosso meio: a que aproveite também aquele
espaço como soubermos e tanto quanto podermos
alcançar. •

F do A.
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